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RESUMO 

O presente artigo objetiva discutir acerca da análise da conversação, mais preci-

samente, dos excessos da pausa sintética longa na interação verbal, embasando a dis-

cussão no sistema de transcrição oral REDIP, adaptado por Ramilo & Freitas (2002). 

Nesse sentido, propõe-se, em primeiro plano, refletir sobre a linguística da enunciação, 

sendo esta a área expansiva da linguística que se detém em estudar a interação. Diante 

disso, voltam-se os sentidos para a análise da conversação, que, particularmente, utili-

zando suas origens etnometodológicas e linguísticas, propõe-se a analisar dados de fala 

a partir do método de transcrições conversacionais. Entretanto, destaca os excessos da 

pausa conversacional na interação verbal por meio de entrevistas realizadas com indi-

víduos aleatoriamente. Foi possível constatar que o sentido da pesquisa de destacar os 

excessos das pausas acabou sendo satisfatório, pois as ocorrências foram constantes na 

análise do corpus. 

Palavras-chave: Conversação. Interação verbal. Linguística da enunciação. 

 

1. Introdução 
[...] a análise da conversação é uma tentativa de responder a 

questões do tipo: como é que as pessoas se entendem ao 

conversar? Como sabem que estão se entendendo? Como 

sabem que estão agindo coordenada e cooperativamente? 

Como usam seus conhecimentos lingüísticos e outros para 

criar condições adequadas à compreensão mútua? Como cri-
am, desenvolvem e resolvem conflitos interacionais? 

(MARCUSCHI, 2007, p. 7) 

Nesse sentido, o presente trabalho objetiva discutir e responder de 

forma generalizada os questionamentos apresentados por Marcuschi so-

bre os estudos da conversação, partindo do princípio da linguística da 

enunciação, como área linguística responsável pelo estudo interacional. 

Posteriormente, uma reflexão sobre a análise da conversação. 

A linguística da enunciação faz parte dos estudos linguísticos há 

alguns anos. Esta área engaja-se particularmente na semântica argumen-

tativa, na pragmática, na análise e teoria do discurso, e na análise da con-

versação, sendo a última, norteadora do presente estudo. 
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Nesse sentido, como afirma Cunha (1999, p. 45), a linguística da 

enunciação “abrange as correntes de estudo da língua que adotam a con-

cepção de linguagem como processo de interação”. Por isso, atua com 

tanta importância na análise da conversação, que tem como objetivo ana-

lisar e transcrever dados de fala das conversações. 

A análise da conversação, encaixando-se na linguística da enunci-

ação, possui outras origens. Para Rosa (1992, p. 15), 

os primeiros trabalhos da análise da conversação se inspiraram na etnometo-

dologia proposta por Garfinkel (década de 60) e na antropologia e sociologias 

cognitivas, que buscavam descobrir no exame do comportamento diário, o co-

nhecimento comum que embasa toda a interação social. 

Com isso, vê-se que o estudo das conversações, surgiu a partir de 

uma inquietação, que, até então, não tinha origens na linguística, e, a par-

tir a etnometodologia, começou a surgir às ligações que hoje fazem parte 

da linguística, de cunho enunciativo. 

Contudo, pretende-se destacar, no que diz respeito ao aparato me-

todológico, as ocorrências de pausa sintática longa nas conversações de 

colaboradores aleatórios, destacando, assim, um estudo acerca da intera-

ção verbal, visto a partir daí uma pesquisa da análise da conversação, 

com grande ênfase da lingüística da enunciação. 

Esse trabalho ancora-se em teóricos atuantes na línguística da 

enunciação e, de modo particular, na análise da conversação, que são 

eles: Marcuschi (1997), Goffman (1981), Kerbrat-Orecchioni (2006) 

Ramilo & Freitas (2002), Binet (2012), Schiffrin (1994), Sacks, 

Schegloff & Jefferson (1974), Rosa (1992), dentre outros. 

 

2. Linguística da enunciação: algumas reflexões 

Nos primórdios linguísticos, partindo do princípio do Curso de 

Linguística Geral, no ponto de vista estrutural de Saussure, percebe-se 

que os estudos linguísticos ficaram presos por anos na noção Saussuriana 

de que a língua e a fala são dadas como sistema. 

Mesmo diante da grande e expansiva largada dada pelo gerativis-

mo de Chomsky, prometendo revolucionar o estudo linguístico, diferindo 

da concepção saussuriana de língua e fala, percebe-se que os resultados 

alcançados, devido a essa expansão, não foram tão favoráveis ao que 

pensava Chomsky diante da sua teoria gerativa. Tal situação fez com 
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que, depois dos estudos avançados de Chomsky, a dicotomia Saussuriana 

ainda prevalecesse, de modo que ainda permanece na linguística como 

objeto, através da divisão competência/desempenho. 

A partir desse dinamismo que surge a partir do dado objeto da ci-

ência linguística, percebe-se que, como a linguística não é, nem foi a 

primeira ciência a ser concretizada, devido a isto, teve que contar com o 

conceito de estabilidade já existente. Já em sentido opositivo, tem-se a 

tendência de ciência contemporânea, contemplando o estudo das instabi-

lidades, desse modo, criando um esquema entre forças coesivas e disper-

sivas, que, ao comparar-se com a concepção de Fiorin, torna-se mais 

compreensível em forma de jogo, visto que, “quando a instabilidade gera 

o risco de incompreensão ocorre à estabilização e quando esta produz 

uma ossificação acontece um processo de instabilização” (FIORIN, 2002, 

p. 20). 

Visto isso, vale ressaltar que Fiorin, ao tempo em que vê a ciência 

linguística como um jogo, procura estabelecer uma explicação sistemáti-

ca para com o desenvolvimento dessa ciência no mundo, contribuindo, 

assim, com novas pesquisas que surgiram através das diversas concep-

ções no estudo linguístico. 

A linguística como ciência ampla, que abrange as discussões mais 

diversas acerca dos fenômenos da língua, possui vários dimensionamen-

tos, que quando expostos, acabam complementando uns aos outros. Des-

sa maneira, ressalta-se a teoria enunciativa, que como afirma (GIACO-

MELLI, 2005, p. 833) “[...] abriga-se uma variedade de correntes e teori-

as que, tratando do fenômeno enunciação, recebem denominações dife-

rentes de acordo com o modo como tratam tal objeto”. Nesse sentido, a 

teoria da enunciação aborda desde seu princípio as linhas que estudam a 

interação, assim como a análise e a teoria do discurso, a linguística textu-

al, a semântica, no que tange ao contexto argumentativo, como, também, 

a pragmática e a análise da conversação. 

Em outra conceituação, pode-se dizer que a linguística da enunci-

ação opõe-se à concepção formalista da linguagem, pois, como a aborda-

gem formalista, vê a linguagem como um conjunto de frases, expressan-

do o pensamento e descrevendo as frases sem depender do contexto no 

qual as mesmas estão situadas, o que tange a teoria da enunciação difere 

dessa concepção, em que a linguística da enunciação, como área de estu-

do da interação, defende uma visão de organização em suas pesquisas ci-

entíficas, onde tudo deve ser organizado em seus respectivos conceitos 
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de estudos. Em outras palavras, a linguística da enunciação adota uma 

perspectiva funcionalista, e não formalista. 

Quando se voltam os olhares para o estudo da interação, é válido 

ressaltar as contribuições Bakhtinianas para o estudo linguístico da enun-

ciação, devido à grande expansão que as concepções de Bakhtin tomaram 

nessa área. Dessa maneira, o autor define uma ordem que deve ser segui-

da no decorrer dos estudos da linguagem; elas são apontadas por 

(BAKHTIN, 1977, p. 137) 

1. As formas e os tipos de interação verbal em ligação com as condições 

concretas onde esta se realiza. 

2. As formas das enunciações distintas, os atos de fala, em ligação estreita 

com a interação da qual eles constituem os elementos /.../ 

3. A partir daí, exame das formas da língua na sua interpretação lingüística 

habitual. 

Tomando como base o que foi citado, vê-se que a concepção 

bakhtiniana está de acordo com o que foi falado anteriormente, quando 

foi visto que os estudos da enunciação seguem uma organização, por is-

so, não condiz com a perspectiva formalista. Desse modo, tanto a análise 

do discurso, como a linguística textual, a análise da conversação, a se-

mântica e a pragmática devem seguir essa ordem, ou seja, essa organiza-

ção dada por Bakhtin. 

Desse modo, como Bakhtin vê a linguística da enunciação como 

estudo da interação, busca destacar em primeiro plano o objeto de estudo, 

afirmando que, para estudar a interação, deve-se preocupar primeiramen-

te com as condições nas quais a pesquisa deve estar. Portanto, não se po-

de estudar a interação, se não souber qual o tipo de interação se busca in-

vestigar, o fenômeno investigativo que o pesquisador busca discutir, co-

mo também, outras peculiaridades. 

O autor também ressalta que as teorias enunciativas que visam, 

em seu princípio, estudar a interação, e utilizam os dados de fala para a 

constituição de alguns dos seus aparatos metodológicos, criando, assim, 

essa ligação estreita que forma os elementos. 

Contudo, a concepção bakhtiniana também destaca a hoje deno-

minada “análise” como exame das formas da língua, ou seja, analisar as 

formas da língua de acordo com a interpretação linguística em que a pes-

quisa se situa. 

Visto a maneira na qual a interação pertence e caracteriza os estu-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

 Revista Philologus, Ano 21, N° 61. Rio de Janeiro: CiFEFiL, jan./abr.2015 140 

dos da linguística da enunciação, voltam-se os olhares, nesse contexto, 

para a análise da conversação, que aborda e tem como principal objeto de 

estudo e pesquisa a interação verbal e não verbal, adotando criteriosos 

métodos de transcrição, com origens influenciadas pela sociologia e os 

aspectos teóricos e práticos da lingüística da enunciação. 

 

3. Análise da conversação 

Todo ser humano realiza vários atos em seu dia a dia, como tam-

bém possui algumas habilidades que são imprescindíveis no convívio so-

cial, entre elas está a interação. 

As interações verbais e não verbais caracterizam-se pela comuni-

cação por meio da produção de sentidos. Algumas áreas que abordam a 

fala tratam da produção de sentidos de maneira especificada (linguagem 

verbal, linguagem não verbal, e linguagem mista). Dessa maneira, vol-

tando os olhares da interação para a linguística de corpus, vê-se que a 

mesma é imprescindível e principal objeto de pesquisa da análise da con-

versação. 

A conversação ocorre no dia a dia das pessoas, em várias formas, 

seja pela fala entre dois indivíduos, como também pela interação entre 

dois deficientes auditivos utilizando a linguagem de sinais, dentre outras 

formas. A análise da conversação busca, em linhas gerais, estudar indivi-

dualmente a conversação que acontece no dia a dia dos indivíduos, em 

todos os seus aspectos e peculiaridades. 

A análise da conversação começou a ser abordada nos estudos 

linguísticos nos anos 60, sendo trazida para o Brasil por Marcuschi 20 

anos depois de os estudos serem iniciados. De acordo com Pereira 

(2005), os estudos da conversação foram inicialmente influenciados pela 

antropologia cognitiva e pela etnometodologia. É viável destacar que, 

com estas influências, a análise da conversação é vista em uma perspec-

tiva de cognição da linguagem, como, também, aborda um estudo meto-

dológico e transcrito, não se prendendo ao som ou ao movimento presen-

te na conversação. 

Em seus primeiros estudos, a análise da conversação visava a uma 

perspectiva estrutural, como afirma Oliveira, (2008, p. 13): “Os primei-

ros estudos da análise da conversação estavam preocupados em descrever 

as estruturas das conversações e seus mecanismos organizadores”. 
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Com essa concepção, destacam-se os principais e primeiros inves-

tigadores da área buscaram definir a tomada de turnos no estudo conver-

sacional, sendo eles Sacks, Schegloff e Jefferson (1974), que, em seus es-

tudos, definiram a tomada de turno por dois motivos: a) aquelas cujo 

próximo turno é designado pelo falante atual, selecionando um próximo 

falante; e b) aquelas cujo próximo turno é determinado por autosseleção. 

Nesse contexto, faz-se mister destacar o meio em que a análise da 

conversação denomina para suas pesquisas. Diante das explicações vol-

tadas à conversação expostas anteriormente, complementa-se destacando 

que, em seus primórdios, os estudos da conversação defendiam uma 

perspectiva normativa, ou seja, tratava em seus princípios estudar a con-

versa em norma culta, assim como para Kerbrat-Orecchioni (2006, p. 

16), a análise da conversação “preocupava-se em estudar as regras da ‘ar-

te de bem conversar’”. Em uma visão geral, os primeiros estudos conver-

sacionais preocupavam-se em estudar a interação verbal numa perspecti-

va culta, normativa e estética. 

Visando à concepção de estudo proposta nos primórdios dos estu-

dos conversacionais ao longo dos anos, foi vista a necessidade de expan-

dir o estudo de maneira mais abrangente, destacando principalmente os 

aspectos linguísticos, como também, paralinguísticos e socioculturais. 

Com isso, o estudo conversacional começou a tratar também de situações 

informais, que não se prendem apenas ao estudo normativo e estético. 

Atualmente, com a expansão dos estudos conversacionais, essa 

área linguística estuda e investiga todo fenômeno que ocorre na conver-

sação verbal e não verbal, enfatizando cada particularidade que a intera-

ção apresenta. 

Tendo em vista o que diz (MARCUSCHI, 1997, p. 6), que no es-

tudo conversacional “o problema passa da organização para a interpreta-

ção”, expõe-se nesse sentido uma reflexão acerca dos processos que nor-

teiam o que diz respeito ao estudo conversacional, levantando os questi-

onamentos de: como são interpretados os processos cooperativos que 

contribuem para o estudo conversacional. 

Dessa maneira, compreende-se a análise da conversação como um 

estudo de alta organização, banindo alguns conceitos de “estudo aleató-

rio”. Assim, percebe-se que o estudo conversacional passa a ser visto 

como pesquisa científica, pois o estudo científico necessita de uma orga-

nização proveniente de uma pesquisa. 
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Justificando de maneira generalizada o estudo da análise da con-

versação, destaca-se a importância dada à interação como prática social 

que pode ser constituída, interpretada e percebida pelo indivíduo no dia a 

dia. Com isso, vê-se que a conversação é “claramente a categoria prototí-

pica de uso lingüístico, a forma pela qual somos todos primeiramente ex-

postos à linguagem” (LEVINSON, 2007, p. 361-362). 

Para que haja a conversação, necessita-se de um ponto de inicia-

ção conversacional, o qual se caracteriza indiretamente pela concepção 

de Ribeiro & Garcez (1998), que é defendida também por Fávero et al 

(1999) e Levinson (2007), afirmando que a conversação é permanente-

mente a troca dos papéis do falante e do ouvinte, ou seja, uma troca de 

atos de fala entre interlocutores, em um processo de pergunta e resposta, 

e não, estímulo-resposta, sendo esse o processo tão importante e concep-

tivo do estudo da análise da conversação. 

Contudo, o estudo da conversação não só pode ser concretizado 

pela conversa entre duas pessoas, mas, também, entre várias pessoas ao 

mesmo tempo. É importantíssima a presença de vários interlocutores no 

decorrer da conversação, para que, com isso, o estudo seja de maneira 

mais eficaz, diferenciando esse corpus do que caracteriza Goffman (apud 

MARCUSCHI, 1997, p. 15), em que um “simples acompanhamento lin-

güístico de ações físicas não caracteriza uma conversação”. 

 

3.1. Transcrições conversacionais 

Os estudos conversacionais são realizados a partir de coletas de 

dados de fala, que são coletados por meio da constituição de um corpus. 

O corpus se caracteriza pela comprovação da pesquisa conversacional, e 

é coletado por meio de gravações de áudio e vídeo. 

É imprescindível que o analista conversacional seja fiel ao corpus 

por ele coletado, pois o processo de análise de estudos conversacionais 

enfatiza tudo o que acontece durante a coleta de dados, seja de um mo-

vimento barulhento, até uma pausa dada pelo informante durante a con-

versação. 

Para Schiffrin (1994), através da análise da conversação, podemos 

fazer as mais variadas inferências que sobre seus interlocutores, bem co-

mo compreender uma realidade social, sua idade, sexo e formas de pro-

dução da oralidade. 
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Tem-se em vista que a análise da conversação deriva de material 

empírico, em que são reproduzidas conversações reais, levando em conta 

principalmente detalhes entonacionais, paralinguísticos e outros. Como 

afirma (BINET, 2012): “Transcrever, anotar e analisar gravações de inte-

rações conversacionais é o terreno iniciático da análise da conversação e 

da microetnografia. A formação inicial e avançada em análise da conver-

sação assenta na prática da transcrição”. 

As transcrições conversacionais são os dados que concretizam o 

corpus dos estudos da análise da conversação. É conceituada por expor 

tudo o que acontece na conversação, de um leve bocejo a uma pausa dada 

por um dos interlocutores. 

Para o processo de transcrição conversacional, o pesquisador deve 

centrar-se individualmente no corpus coletado, pois é nele que irá conter 

tudo o que ocorreu durante a conversação, sendo assim, ponto principal 

no processo de transcrição conversacional. 

Como foi colocado acima, as transcrições conversacionais abor-

dam todas as ocorrências da conversação, para isso, são utilizados símbo-

los que representam as várias realizações presentes na conversação. Na 

tabela abaixo, tem-se o Sistema de transcrição oral REDIP, adaptado por 

Ramilo e Freitas (2002). 

Sistema de Transcrição Oral REDIP 

Símbolo Ocorrência 

, Pausa sintática breve 

. Pausa sintática longa 

eh (uma vez) Hesitações e pausas preenchidas 

… Outras pausas, interrupções e reformulações 

hum (uma vez) Acordos 

? Interrogação  

! Exclamação  

Α Enunciados simultâneos  

(…) Sequências incompreensíveis  

[…] Cortes, interrupções na gravação  

e interrupções na transcrição. 

L1, L2, L3… Identificação dos locutores  

O projeto REDIP, constituído a partir dos estudos de Ramilo & 

Freitas (2002), desenvolveu a tabela acima, a fim de nortear os estudos 

da conversação, pois, como se sabe, o processo de transcrição conversa-

cional necessita da utilização de símbolos, e estes, estão apresentados na 

tabela, facilitando o trabalho dos pesquisadores da análise da conversação. 
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4. Descrição e análise de dados 

Inicialmente, partindo para a constituição do corpus, foram esco-

lhidos aleatoriamente oito colaboradores, levando em conta as variáveis de: 

a) Idade; 

b) sexo; 

c) escolaridade. 

Dando continuidade, iniciou-se o processo de coleta dos dados de 

fala. Para isso, foi elaborado um questionário para ser utilizado pelo P, 

para fim de ser respondido oralmente pelo L1, L2, L3, e assim sucessi-

vamente. 

Após a coleta do corpus em forma de gravações de áudio, realiza-

ram-se criteriosas transcrições conversacionais a fim de investigarmos as 

ocorrências das pausas nas conversações. A análise será apresentada em 

tópicos e conduzida aos resultados em gráficos, de acordo com o controle 

das variáveis em estudo. 

Para apresentar as variáveis utilizadas nesta pesquisa, voltamos 

esta análise para o que (GUY; ZILLES, 2007, p. 208) afirmam. “Outra 

prática comum é o pesquisador apresentar, também, antes da discussão 

detalhada dos resultados”. 

 

4.1. Sexo 

Denominou-se primeiramente a variável sexo, no intuito de apre-

sentar de maneira generalizada as ocorrências das pausas nos dados de 

fala. Diante mãos, foram escolhidos quatro informantes homens, e quatro 

informantes mulheres, para que, com isso, seja mais fácil de desenvolver 

a análise dos dados das demais variáveis. 

Dito isto, apresenta-se abaixo a porcentagem correspondente à va-

riável sexo: 

Homens: 70% 

Mulheres: 30% 

Visto os resultados apontados no gráfico acima, vê-se que os in-

formantes homens acabaram sendo mais responsáveis pelos excessos de 

ocorrências de pausa sintática longa nas conversações, tendo, então, um 

resultado de 40% a mais que os resultados das mulheres. 
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Contudo, percebe-se que as mulheres possuem mais segurança ao 

responder oralmente os questionamentos apresentados. 

A seguir, vejamos os resultados da variável idade, destacando o 

nível de especificidade da primeira para a segunda variável abordada. 

 

4.2. Idade 

A variável idade foi denominada em segundo plano, no intuito de 

explorar de maneira geral, mas, mais específica no que se compara com a 

variável sexo. Com isso, apresentam-se abaixo as porcentagens corres-

pondentes às idades dos homens: 

33 anos: 17% 

23 anos: 58% 

32 anos: 2% 

42 anos: 23% 

Referindo-se aos homens, percebe-se que a idade influenciou bas-

tante nos resultados, pois como tivemos informantes que realizaram um 

grande número de ocorrências, tivemos outros informantes que tiveram 

um número razoável de ocorrências, como também um dos informantes 

cometeu um número minúsculo de ocorrências de pausa sintática longa. 

A seguir, serão apresentadas às porcentagens correspondentes as 

idades das mulheres: 

23 anos: 52 % 

33 anos: 25% 

32 anos: 3% 

42 anos: 20% 

No que diz respeito às ocorrências realizadas pelas mulheres, viu-

se que duas das quatro informantes realizaram um número semelhante de 

ocorrências, uma das informantes realizou um grande número de ocor-

rências, como também durante a coleta de dados de fala de uma das in-

formantes, quase não foi possível destacar alguma ocorrência, visto, en-

tão, a segurança oral que a informante possui. 
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4.3. Escolaridade 

A variável escolaridade foi escolhida por último, pois, diante dos 

resultados acima, viu-se a necessidade de especificar mais ainda os moti-

vos pelos quais os informantes cometeram os excessos e as faltas das 

ocorrências de pausa sintática longa. E, portanto, esclarecer alguns ques-

tionamentos que surgiram a partir dos resultados apresentados acima. 

As porcentagens a seguir correspondem às ocorrências no ponto 

de vista da variável escolaridade. 

Ensino Superior: 30% 

Ensino Fundamental: 70% 

Diante do exposto, pode-se ver que houve uma diferença signifi-

cativa na porcentagem de ocorrências, quando diz respeito à escolaridade. 

Como nosso objetivo foi detectar as ocorrências, destacam-se os 

excessos da pausa sintática longa. É nesse sentido de variável que o nor-

teamento da pesquisa se torna mais visível durante a análise, quando se 

trabalhou com os níveis fundamental e superior de escolaridade. 

 

5. Conclusão 

Coincidindo com o que foi exposto no decorrer desse artigo, é vá-

lido ressaltar as seguintes considerações finais: 

a) Quando se pensou em realizar uma pesquisa no âmbito da análise da 

conversação, partindo do princípio do estudo enunciativo, em que o 

principal objetivo era destacar as ocorrências da pausa sintática longa, 

foi desbravar de maneira mais específica uma das características do 

sistema de transcrição oral – REDIP, sendo assim, a pausa sintática 

longa. 

b) Destacando a análise da conversação como pertencente à linguística 

da enunciação por estudar a interação, vê-se que a presente pesquisa 

de instituiu significativamente em uma característica tão natural 

quanto à interação verbal que ocorre nas conversações formais e in-

formais no cotidiano diário. 

c) O controle das variáveis serviu como base para a obtenção dos resul-

tados, pois disseminando resultados em relação aos aspectos de sexo, 

idade e escolaridade, torna a pesquisa mais completa e objetiva, ne-
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cessitando da elaboração de gráficos para a apresentação. 

d) Com isso, percebe-se que o método de transcrições conversacionais a 

partir da interação verbal pode nortear pesquisas de tantas outras 

áreas que tem como objetivo o estudo da língua em geral, em seus 

mais variados aspectos e concepções, tendo em vista que os estudos 

da língua são inacabáveis, e ainda esperam por novas concepções e 

objetivos de pesquisa. 
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